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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(Dn 3, 31)
1

Senhor Deus, não nos tireis vosso 
favor, / por vosso nome: não rom-
pais vossa Aliança! / Sede bendito, 
Senhor Deus de nossos pais, / Lou-
vor e glória ao vosso nome para 
sempre.
1. Aceitai o nosso espírito abatido, / 
e recebei o nosso ânimo contrito. / 
Não serão, de modo algum, enver-
gonhados / os que põem a esperan-
ça em vós, Senhor!
2. De coração vos seguiremos desde 
agora, /com respeito procurando a 
vossa face! / Sede bendito, Senhor 
Deus de nossos pais. / Louvor e gló-
ria ao vosso nome para sempre! 

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte 
de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo.

T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, a 
cada Domingo que nos reunimos 
para o Dia do Senhor, a Liturgia 
vai nos propondo avaliar nossa 
adesão a Jesus. É preciso que con-
fiemos plenamente no Senhor; 
que depositemos nossa esperan-
ça apenas nele e não na riqueza 
e no poder deste mundo. O que 
desejamos é alcançar a vida eter-
na e cultivar aqui e agora as se-
mentes do Reino de Deus. Por isso 
o Senhor nos pedirá menos ape-
go às coisas que passam e uma 
atenção para com os irmãos que 
vivem na pobreza, passam fome 
e são excluídos. Cada gesto nosso 
de solidariedade nos fará alcan-
çar mais rapidamente a salvação 
que esperamos. Que esta Eucaris-
tia nos transforme e que o louvor 
ao Pai, por Jesus, na força do Es-
pírito Santo brote da sinceridade  
de nosso coração.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
/ Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. / nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
mostrais vosso poder sobretudo no 
perdão e na misericórdia, derramai 
sempre em nós a vossa graça, para 
que, caminhando ao encontro das 
vossas promessas, alcancemos os 
bens que nos reservais. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor, nossa esperança e 
nossa salvação, vai nos falar. Aco-
lhamos de coração sua Palavra.

PRIMEIRA LEITURA
(Am 6,1a.4-7)

6
Leitura da Profecia de Amós. As-
sim diz o Senhor todo-poderoso: 
1Ai dos que vivem despreocupada-
mente em Sião, os que se sentem 
seguros nas alturas de Samaria! 4Os 
que dormem em camas de marfim, 
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deitam-se em almofadas, comendo 
cordeiros do rebanho e novilhos do 
seu gado; 5os que cantam ao som 
das harpas, ou, como Davi, dedi-
lham instrumentos musicais; 6os 
que bebem vinho em taças, e se 
perfumam com os mais finos un-
guentos e não se preocupam com 
a ruína de José. 7Por isso, eles irão 
agora para o desterro, na primeira 
fila, e o bando dos gozadores será 
desfeito. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 145(146)7
Bendize, minh’alma, e louva o 
Senhor (bis)
1. O Senhor é fiel para sempre, / faz 
justiça aos que são oprimidos; / ele 
dá alimento aos famintos, / é o Se-
nhor quem liberta os cativos.
2. O Senhor abre os olhos aos ce-
gos, / o Senhor faz erguer-se o caí-
do; / o Senhor ama aquele que é 
justo, / é o Senhor quem protege o 
estrangeiro.
3. Ele ampara a viúva e o órfão, 
/ mas confunde os caminhos dos 
maus. / O Senhor reinará para sem-
pre! / † Ó Sião, o teu Deus reinará / 
para sempre e por todos os séculos!

SEGUNDA LEITURA
(1 Tm 6,11-16)

8
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo a Timóteo. 11Tu que és um 
homem de Deus, foge das coisas 
perversas, procura a justiça, a pie-
dade, a fé, o amor, a firmeza, a 
mansidão. 12Combate o bom com-
bate da fé, conquista a vida eterna, 
para a qual foste chamado e pela 
qual fizeste tua nobre profissão de 
fé diante de muitas testemunhas. 
13Diante de Deus, que dá a vida a to-
das as coisas, e de Cristo Jesus, que 
deu o bom testemunho da verdade 
perante Pôncio Pilatos, eu te orde-
no: 14guarda o teu mandato íntegro 
e sem mancha até a manifestação 
gloriosa de nosso Senhor Jesus Cris-
to. 15Esta manifestação será feita 
no tempo oportuno pelo bendito 
e único Soberano, o Rei dos reis e 
Senhor dos senhores, 16o único que 
possui a imortalidade e que habita 
numa luz inacessível, que nenhum 
homem viu, nem pode ver. A ele, 
honra e poder eterno. Amém. - Pa-
lavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

 
ACLAMAÇÃO9 (2Cor 8,9)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo, sendo rico, se fez po-
bre, por amor, para que sua pobre-
za nos, assim, enriquecesse.

EVANGELHO
(Lc 16,19-31)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, Jesus disse aos 
fariseus: 19“Havia um homem rico, 
que se vestia com roupas finas e 
elegantes e fazia festas esplêndidas 
todos os dias. 20Um pobre, chama-
do Lázaro, cheio de feridas, estava 
no chão à porta do rico. 21Ele que-
ria matar a fome com as sobras 
que caíam da mesa do rico. E, além 
disso, vinham os cachorros lam-
ber suas feridas. 22Quando o pobre 
morreu, os anjos levaram-no para 
junto de Abraão. Morreu também o 
rico e foi enterrado. 23Na região dos 
mortos, no meio dos tormentos, o 
rico levantou os olhos e viu de longe 
a Abraão, com Lázaro ao seu lado. 
24Então gritou: ‘Pai Abraão, tem pie-
dade de mim! Manda Lázaro molhar 
a ponta do dedo para me refrescar 
a língua, porque sofro muito nestas 
chamas’. 25Mas Abraão respondeu: 
‘Filho, lembra-te que tu recebeste 
teus bens durante a vida e Lázaro, 
por sua vez, os males. Agora, po-
rém, ele encontra aqui consolo e tu 
és atormentado. 26E, além disso, há 
um grande abismo entre nós: por 
mais que alguém desejasse, não 
poderia passar daqui para junto de 
vós, e nem os daí poderiam atraves-
sar até nós’. 27O rico insistiu: ‘Pai, eu 
te suplico, manda Lázaro à casa do 
meu pai, 28porque eu tenho cinco ir-
mãos. Manda preveni-los, para que 
não venham também eles para este 
lugar de tormento’. 29Mas Abraão 
respondeu: ‘Eles têm Moisés e os 
Profetas, que os escutem!’ 30O rico 
insistiu: ‘Não, Pai Abraão, mas se 
um dos mortos for até eles, cer-
tamente vão se converter’. 31Mas 
Abraão lhe disse: ‘Se não escutam a 
Moisés, nem aos profetas, eles não 
acreditarão, mesmo que alguém 
ressuscite dos mortos’”. - Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; /nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, elevemos nos-
sas preces a Deus Pai e, iluminados 
pela Palavra que nos foi proclama-
da, peçamos confiantes: 
T. Escutai, Senhor, a nossa prece! 
1. Senhor, Vós nos advertis severa-
mente por vossa Palavra que não 
nos deixemos seduzir pelos bens 
deste mundo; concedei à vossa 
Igreja ser testemunha dos bens que 
não passam e do amor aos mais po-
bres.
2. Senhor, Vós sois fiel e socorreis 
os necessitados; iluminai os nossos 
governantes e legisladores, para 
que ouçam os apelos dos que vivem 
na miséria em nosso país. 
3. Senhor, em nossa cidade há mui-
tos “Lázaros” abandonados nas 
ruas; tornai-nos repletos da vossa 
misericórdia, para que saibamos ir 
ao encontro destes nossos irmãos, 
tornando nossa comunidade um lu-
gar de acolhimento e de serviço na 
caridade. 
4. Senhor, Vosso Filho veio a este 
mundo e serviu aos mais pobres; 
que o nosso Sínodo Arquidiocesano 
torne nossa Igreja em São Paulo um 
testemunho vivo do vosso amor e 
cuidado com os que foram descar-
tados pela sociedade.

(Outras preces a comunidade...)

P. Tudo isso vos pedimos, por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

1. Ó Deus, recebe o trigo, moído! Vê 
como é bom o pão! Seja teu Corpo!
2. Ó Deus, recebe a uva, pisada! 
Vê como é bom o vinho! Seja teu 
Sangue!
3. O Deus, recebe a vida da gente! Vê 
como é boa a lida! Seja tua oferta!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus de misericórdia, que esta 
oferenda vos seja agradável e possa 
abrir para nós a fonte de toda bên-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor e Redentor. Ele sem-
pre se mostrou cheio de misericór-
dia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se 
ao lado dos perseguidos e margi-
nalizados. Com a vida e a palavra 
anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos como filhos e fi-
lhas. Por essa razão, com todos os 
Anjos e Santos, nós vos louvamos e 
bendizemos, e proclamamos o hino 
de vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, q uando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!
CC. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e  o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante 
a última Ceia, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 

MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, vos deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI IST. EM ME-
MÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé.
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção.
CC. Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
1C. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
Francisco, o nosso Bispo Odilo, com 
todos os Bispos, presbíteros e diá-
conos e todo o povo que conquis-
tastes.
T. Confirmai o vosso povo na uni-
dade!
2C. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos nossos 
irmãos e irmãs; inspirai-nos pala-
vras e ações para confortar os de-
sanimados e oprimidos; fazei que, a 
exemplo de Cristo, e seguindo o seu 
mandamento, nos empenhemos 
lealmente no serviço a eles. Vossa 
Igreja seja testemunha viva da ver-
dade e da liberdade, da justiça e da 
paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo 
novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs, que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os fale-

cidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurrei-
ção, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada Virgem Maria, com São 
José, seu Esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, São Paulo, Patrono da 
nossa Arquidiocese e todos os San-
tos, vos louvaremos e glorificare-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Lc 16,25 e Sl 7) 

1718
Recorda-te, meu filho: recebestes 
os bens em vida, enquanto Lázaro 
os males. / Tu és agora atormenta-
do, enquanto ele é consolado. 
1. O Deus vivo é um escudo prote-
tor, / e salva aqueles que têm reto 
coração.  / Deus é juiz, e ele julga 
com justiça, / mas é um Deus que 
ameaça cada dia.  
2. Eis que o ímpio concebeu a ini-
quidade,  / engravidou e deu à luz a 
falsidade.  / Um buraco ele cavou e 
aprofundou,  / mas ele mesmo nes-
sa cova foi cair. 
3. O mal que fez lhe cairá sobre a 
cabeça, / recairá sobre seu crânio 
a violência!  / Mas eu darei graças 
a Deus que fez justiça, / e cantarei 
salmodiando ao Deus Altíssimo. 
4. Levantai-vos, defendei-me no 
juízo, / porque vós já decretastes a 
sentença! / Confirmai o vosso ser-
vo, Deus-justiça, / vós que sondais 
os nossos rins e corações.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que a 
comunhão nesta Eucaristia renove 
a nossa vida para que, participando 
da paixão de Cristo neste mistério, 
e anunciando a sua morte, sejamos 
herdeiros da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém.
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ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(TCIII, pág 525)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo poderoso vos abençõe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perser-
verar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

só coração! / Quanta alegria! / 
Que bênção tão grande! / O Evan-
gelho de Jesus anunciar.
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou 
a nossa vez! É missão de todos 
nós! / Boa Nova de Jesus, à cidade 
anunciar.
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 

OUTUBRO: MÊS MISSIONÁRIO EXTRAORDINÁRIO
Outubro é conhecido popular-
mente como o mês do Rosário de 
Nossa Senhora. Além da festa de 
Nossa Senhora do Rosário, dia 7 
de outubro, teremos também a 
festa de Nossa Senhora Apare-
cida, Padroeira do Brasil, dia 12 
de outubro. Convido à oração do 
santo Rosário todos os dias do 
mês, especialmente na intenção 
dos missionários e das missões.

No Brasil, há muito tempo, Outu-
bro também é conhecido como 
“mês missionário”, pois aconte-
cem muitas iniciativas missioná-
rias durante o mês. E também se 
faz a coleta para as missões, na 
Igreja de todo o mundo. Cultiva-
mos, portanto, certa “tradição 
missionária” no mês de Outubro. 

Mas, neste ano, o Papa Francisco 
pede que Outubro seja um “mês 
missionário extraordinário” em 
toda a Igreja, para recordar a na-
tureza e a finalidade missionária 
da própria Igreja. Ela, ou é missio-
nária, ou não é a Igreja que Cris-
to quis e quer... Devemos tomar 
uma consciência sempre mais 
profunda do vasto horizonte mis-
sionário que temos diante de nós, 
aqui perto e em terras distantes!

Na 5ª. Conferência Geral dos Bis-
pos da América Latina e do Caribe, 
realizada em Aparecida (2007), os 
Bispos pediram que nossa Igreja 
passe de uma pastoral de mera 
conservação a uma pastoral deci-

didamente missionária. E o Papa 
Francisco passou esse recado à 
Igreja do mundo inteiro com a 
sua Exortação Evangelii Gaudium 
(2014), sobre a evangelização 
para a transmissão da fé. Ele tam-
bém nos convida a sermos uma 
“Igreja em saída missionária”, 
não ficando voltados apenas para 
dentro da própria Igreja.

Por isso, também em nossa 
Arquidiocese teremos muitas 
iniciativas missionárias ao longo 
do inteiro mês de Outubro. Na 
minha Carta Pastoral sobre o sí-
nodo arquidiocesano (2019) já 
ofereci várias sugestões e orien-
tações para a vivência deste mês 
missionário de Outubro em todas 
as nossas paróquias e comunida-
des. Convido a reler isso na Carta 
Pastoral.

Além disso, em Outubro teremos 
também a Assembleia extraordi-
nária, para a Amazônia, do Sínodo 
dos Bispos. O objetivo dessa As-
sembleia sinodal também é mis-
sionário. Convido a acompanhar 
com interesse e oração os deba-
tes e reflexões desse sínodo, que 
se realiza em Roma. O foco da As-
sembleia é a missão da Igreja em 
relação ao homem e ao ambien-
te da Amazônia. O Papa exorta a 
Assembleia sinodal a encontrar 
novos e eficazes caminhos para a 
evangelização na Amazônia.

Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo de São Paulo

ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho. 
/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor 
de missionários / Envia teu Espírito 
/ e nos mostra o caminho. / Conver-
te-nos agora / e renova a Tua Igreja. 
/ Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.


